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DISCIPLINA NOME 

HZ833A Estudos Urbanos 
 

Horas Semanais 
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% S 
 

 
Ementa: 

Esta disciplina visa introduzir o aluno no debate teórico e metodológico sobre a análise e compreensão do processo de 
urbanização, o crescimento das cidades e as características e consequências deste fenômeno. Serão apresentadas algumas 
linhas teóricas e autores representativos do pensamento sobre a questão urbana, com ênfase no caso brasileiro e em 
temas importantes com a metropolização, a relação entre o rural e urbano, a migração, segregação socioespacial, pobreza, 
vulnerabilidade etc. Também serão apresentadas formas de análise empírica dos fenômenos a partir do uso de dados 
existentes. 

 
 
 

Programa: 
 

Tópicos: 

1. O debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas; 
2. Reestruturação produtiva e do espaço; 
3. Globalização e a cidade; 
4. A questão urbana e metropolitana no pós-fordismo; 
5. O debate no Brasil: contribuições recentes; 
6. Além da dicotomia urbano-rural: as novas configurações e relações do urbano e rural; 
7. Técnicas para o estudo da distribuição espacial da população e da urbanização; 
8. Temas urbanos: 

• Tema I: mobilidades, espaço de vida e territorialidades 

• Tema II: Redes sociais;  

• Tema III: Mobilidade e dinâmica demográfica intrametropolitana; 

• Tema IV: Pobreza e Segregação socioespacial; 

• Tema V: Vulnerabilidade social; 

• Tema VI: Habitação e planejamento urbano;  

• Tema VII: Transformações no mundo do trabalho. 
Metodologia:  

As aulas serão divididas em duas partes. A primeira será basicamente expositiva e tratará das principais questões teóricas 
acerca dos temas abordados em cada um dos tópicos selecionados e deverá contar com a participação dos alunos nas discussões. 

A segunda parte da aula contará com a participação dos alunos em seminários de textos selecionados. As apresentações serão 
em grupos de, no máximo, três alunos por grupo onde se espera não apenas a apresentação, mas, sobretudo, a iniciativa de levantar 
questões relevantes à temática abordada pelo texto para a discussão em sala de aula. 

Será considerada a participação dos alunos em todas as discussões relacionadas à parte expositiva e aos seminários. Serão 
ainda solicitados fichamentos curtos e um trabalho final que deverá ser apresentado e entregue no final do curso. 

 
Avaliação: 

A avaliação será realizada considerando os seguintes itens: 

• Participação em aula (10%); 

• Fichamentos (20%); 

• Apresentação dos seminários (30%); 

• Trabalho final (40%). 
Trabalho final: 
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O trabalho final deve abordar um dos temas propostos como “temas urbanos” considerando o assunto enfrentado no 
seminário. Não é necessário se prender somente aos textos selecionados, sendo importante que o aluno traga ao texto assuntos 
contemporâneos. O trabalho deve ter entre 10 e 15 páginas (incluindo gráficos, tabelas, etc) e deve atender à seguinte norma: 

 Papel: carta (21,59 cm x 27,94 cm) 
Fonte Times New Roman (12pt); 

 Espaçamento: 1,5; 
 Margens: superior, inferior e direita com 2cm e esquerda 3cm; 
A data para entrega do trabalho final se dará entre os dias 24 de Novembro e 01 de Dezembro -  para todos os alunos. A 

apresentação deverá ser de, no máximo, 10 minutos e poderá contar com apoio de recursos de PowerPoint, transparências e outros 
recursos audiovisuais, desde que comunicados antecipadamente. 

 
Fichamentos: 

Os fichamentos devem ser sucintos, não ultrapassando para tanto mais do que 1 página e ½.  
As normas são as mesmas daquelas do trabalho final, ou seja: 
 

Papel: carta (21,59 cm x 27,94 cm) 
Fonte Times New Roman (12pt); 

 Espaçamento: 1,5; 
 Margens: superior, inferior e direita com 2cm e esquerda 3cm; 
 
Os mesmos devem ser entregues no mesmo dia em que ocorrerá a discussão sobre o texto. 
 
Seminários: 

Os seminários devem ser apresentados em PowerPoint, com um número mínimo de slides (10 para ser mais preciso), bem 
como um “teto” de 15 slides.  

Vale ressaltar que os seminários serão considerados trabalhos em grupo (de 3 alunos). Ademais, estipulamos aqui um tempo 
mínimo e máximo de apresentação – 30 minutos. 

Enquanto um grupo será responsável por apresentar o seminário, um outro grupo será chamado para discutir a apresentação 
do primeiro. 
 

 
 

Cronograma: 
 
 

04.AGOSTO: Apresentação do curso 
 

2ª aula - 11.AGOSTO:  

 

“O debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas” 

 
Leitura obrigatória: 

 
GOTTDIENER, M. (1993) “Introdução”. In: A Produção Social do Espaço Urbano. Edusp, São Paulo, cap. 1, p. 11 – 33. 
 
GOTTDIENER, M. (1993) “Ecologia, economia e geografia urbanas: análise espacial de transição”. In: A Produção Social do 

Espaço Urbano. Edusp, São Paulo, cap. 2, p. 35 – 76. 
 
EUFRASIO, M.A. (1999) “O conceito de ecologia humana na escola sociológica de Chicago”, In Estrutura urbana e ecologia 

humana: a escola sociológica de Chicago (1915-1940), São Paulo, Curso de pós-graduação em sociologia da Universidade de São Paulo, 
ed. 34, Cap. 7.  

 
 
Leitura complementar  
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VÉRAS, M. P. B. (2000) “Um olhar pouco explicativo...”. In: Trocando olhares: uma introdução à construção sociológica da 

cidade. Studio Nobel, São Paulo, cap. 1, p. 27 – 44. 
 
EUFRASIO, M.A. (1999). “Os elementos da concepção ecológica clássica da cidade”. In: Estrutura urbana e ecologia humana: a 

escola sociológica de Chicago (1915-1940), São Paulo, Curso de pós-graduação em sociologia da Universidade de São Paulo, ed. 34, 
cap.9, p. 138 - 152. 

 
 
 

3ª aula - 18.AGOSTO:  

 

“O debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas” 

 
Leitura obrigatória: 

 
VÉRAS, M. P. B. (2000) “A perspectiva histórico-materialista e sua interpretação sobre a cidade”. In: Trocando olhares: uma 

introdução à construção sociológica da cidade. Studio Nobel, São Paulo, cap. 2, p. 45 – 60. 
 
(*) GOTTDIENER, M. (1989) “Uma Mudança de Paradigma na Sociologia Urbana”. In: Espaço & Debates, Revista de Estudos 

Regionais Urbanos Ano IX. nº 28 . 1989 
 

(*) Entregar fichamento 

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
PARK, R.E. (1967) “A cidade: sugestões para a investigação do comportamento humano no meio urbano”. In: VELHO, O.G. 

(org.), O fenômeno urbano, Rio de Janeiro, Zahar, p. 29 – 72. 
 
EUFRASIO, M.A. (1999). “O desenvolvimento da escola sociológica de Chicago”. In: Estrutura urbana e ecologia humana: a 

escola sociológica de Chicago (1915-1940), São Paulo, Curso de pós-graduação em sociologia da Universidade de São Paulo, ed. 34, cap. 
2, p.27-44. 
 

2. Seminário (grupo – a definir): 

 
GOTTDIENER, M. (1993) “Economia Política Marxista”. In: A Produção Social do Espaço Urbano. Edusp, São Paulo, cap. 3, p. 77 

– 114. 
 

3. Seminário (grupo – a definir): 

 
CASTELLS, M. (1975) “Teoria e Ideologia em Sociologia Urbana”. In: Problemas de investigação em sociologia urbana, Lisboa, 

Ed. Presença Ltda., p. 53 – 80. 
 

 

4ª aula - 25.AGOSTO:  

 

“O debate sobre o urbano: da Escola de Chicago aos enfoques Marxistas” 

 
Leitura obrigatória: 
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VÉRAS, M. P. B. (2000) “A leitura do espaço urbano”. In: Trocando olhares: uma introdução à construção sociológica da 

cidade. Studio Nobel, São Paulo, cap. 3, p. 61 – 94. 
 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
Parte A 

CASTELLS, M. (1999). “A estrutura urbana”. In: A questão urbana, cap.3, p. XX - XX. 
 

2. Seminário (grupo – a definir): 

 
Parte B 

CASTELLS, M. (1999). “A estrutura urbana”. In: A questão urbana, cap.3, p. XX - XX. 
 

3. Seminário (grupo – a definir): 

 
GOTTDIENER, M. (1993) “Paradigmas Flutuantes: O Debate sobre a Teoria do Espaço”. In: A produção social do espaço 

urbano, São Paulo, Ed. Universidade de São Paulo, cap. 4, p. 115 – 158. 
 

LEFEBVRE, H. (1969) “O direito à cidade”. In: O direito à cidade, São Paulo, Ed. Documentos Ltda., p. 96 – 109. 
 

 

5ª aula - 01.SETEMBRO:  

 

“Reestruturação produtiva e do espaço” 

 

Leitura obrigatória: 

 
HARVEY, D. (1999). “A transformação político-econômica do capitalismo do final do século XX: Introdução”, in A condição pós-

moderna, São Paulo, Ed. Loyola, parte II, cap. 7, p.117 – 119. 

 

(*) HARVEY, D. (1999). “Do fordismo à acumulação flexível”, in A condição pós-moderna, São Paulo, Ed. Loyola, parte II, cap. 9, 

p.135 – 162. 

 
(*) Entregar fichamento 

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
BENKO, G. (1999) “O local e o global: especificidade regional ou inter-regionalismo”. In: Economia, espaço e globalização na 

aurora do século XXI, São Paulo, Ed. Hucitec, p. 50 – 66. 
 
BENKO, G. (1996) “Organização econômica do território: algumas reflexões sobre a evolução no XX”, In: SANTOS, M.; Souza, 

M. A. A. de; Silveira, M. L. Território, globalização e fragmentação, São Paulo, Ed. HUCITEC, p.51 – 71. 
 

6ª aula - 08.SETEMBRO:  

 

“Temas urbanos I” 
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“Mobilidades, espaços de vida e territorialidades: população e interações espaciais nas aglomerações urbanas” 

 
Convidado: Prof. Dr. Eduardo Marandola Junior 
 
Leitura obrigatória: 

 
A ser definida. 

 

7ª aula - 15.SETEMBRO:  

 

“Globalização e a cidade” 

 
Leitura obrigatória: 

 
SASSEN, S. (1998). “O lugar e a produção na economia global”. In: As cidades na economia mundial, São Paulo, Ed. Studio 

Nobel, p. 13 – 22. 
 

(*) SASSEN, S. (1998). “O impacto urbano da globalização econômica”. In: As cidades na economia mundial, São Paulo, Ed. 
Studio Nobel, p. 23 – 45. 

 
SASSEN, S. (1998). “A nova economia urbana: a interseção dos processos globais com a localidade”, in As cidades na economia 

mundial, São Paulo, Ed. Studio Nobel, p. 75 - 102. 
 
(*) Entregar fichamento 

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
PRETECEILLE, E. (1994) “Cidades globais e segmentação social”. In: RIBEIRO, L.C. de Q. e SANTOS Jr., O. A. (org.). Globalização, 

fragmentação e reforma urbana. Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1994. 
 

MATTOS, C. A. de. (2000) “Globalização e Metropolização: Santiago, uma história de mudança e continuidade”. In: Luiz César de Queiroz 
Ribeiro (org.) O futuro das metrópoles: desigualdade e governabilidade. Rio de Janeiro, Revan/Fase, 2000. 

 
 

2. Seminário (grupo a definir) 

 

CASTELLS, M. (1999) “A Sociedade em Rede”. Ed Paz e Terra, São Paulo, Capítulo 6 “O Espaço de Fluxos, p. 403-456.  
 

8ª aula - 22.SETEMBRO:  

 

“Temas Urbanos II” 

 

“Redes Sociais” 
 
Prof. Responsável: Tiago Cunha 
 
Leitura obrigatória: 

 

MARQUES, E. “Os mecanismos relacionais”. In: Revista Brasileira de Ciências Sociais. São Paulo, v.22, n.64, jun.2007. 
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Disponível em: <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0102>. Acesso em: 08 maio 2009. 
 

“Temas Urbano VII”: As Transformações no Mundo do Trabalho” 

 
Seminário: 

 
Antunes, R. (2004) Anotações sobre o capitalismo recente e a reestruturação produtiva no Brasil. In: SILVA, M. A. M. (Orgs.) O 

avesso do trabalho. São Paulo: Expressão Popular, p. 13-27. 
 
(*) CASTELLS, M. (1999) “A transformação do trabalho e do mercado de trabalho: trabalhadores ativos na rede, 

desempregados e trabalhadores com jornada flexível”. In: A sociedade em rede. Paz e terra, São Paulo, p. 223-254. 
 

9ª aula - 29.SETEMBRO:  

 

“Debate no Brasil: contribuições recentes” 

 
Leitura obrigatória: 

 
(*) SANTOS, M. (2001) “Do meio natural ao meio técnico-científico-informacional”. In: SANTOS, M. e SILVEIRA, M. L. (orgs.) O 

Brasil: território e sociedade no início do século, Rio de Janeiro, Record, cap. II, p.23 – 53.  

 

VILLAÇA, F. (2001) “Reflexões Finais” In: O espaço intra-urbano no Brasil. São Paulo: Studio Nobel/Fapesp/Lincon Institute, 

Capítulo 13, p.327-362 

 

RIBEIRO, L.C.Q. (2000) “Cidade Desigual ou Cidade Partida? Tendências da Metrópole do Rio de Janeiro”. In:: RIBEIRO, L.C.Q. 

(Org.) O Futuro das Metrópoles: Desigualdades e Governabilidade, Ed Revan, RJ.  

 

(*) Entregar fichamento 

 

Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
MARICATO, E. (1996) “Metrópole na periferia do Capitalismo”. In: Estudos Urbanos, Editora Hucitec, SP, Partes I e II, p. 20-71. 
 
MARQUES, E.; TORRES, H. “As transformações recentes em São Paulo e o debate das cidades globais”. (2000) In: Novos 

Estudos CEBRAP, São Paulo, n.5, 2000. 
 

10ª aula - 06.OUTUBRO:  

 

“Além da dicotomia urbano-rural: as novas configurações e relações do urbano e rural” 

 
Leitura obrigatória: 

 
CHAMPION, T; AND HUGO, G. (eds) (2004) “New Forms of Urbanization: Beyond the Urban Rural Dichotomy”, Ashgate, 

Aldershot, UK (Cap. 1) 

 

GRAZIANO. J. et alli. (1996) “O rural paulista: muito além do agrícola e do agrário”. In: São Paulo em Perspectiva, 10: 60-73. 
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São Paulo. 

 

ORTEGA, A. C. (2008) “Territórios Deprimidos: desafios para as políticas de desenvolvimento rural”. Uberlância, Editora 
Alíena, cap. 4.  

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
VEIGA, J. E. da. (2002). “Cidades Imaginárias”. In: Cidades Imaginárias: o Brasil é menos urbano do que se calcula, Campinas, 

Ed. Autores Associados, p.55  - 102 
 
GRAZIANO, J. (1997) “O Novo Rural Brasileiro. Nova Economia”. In: Revista do Departamento de Ciências Econômicas da 

UFMG, BH, v. 7, nº 1, maio. 
 
 

11ª aula - 13.OUTUBRO:  

 

“O processo de urbanização na América Latina e as especificidades brasileiras” 

 
Leitura obrigatória: 

  
CUNHA, J.M. (2002).Urbanización, redistribución espacial de la población y transformaciones socioeconómicas en América 

Latina, Santiago de Chile, Naciones Unidas, Centro Latinoamericano y Caribeño de Demografía (CELADE), Serie Población y desarrollo, 

55pp. 

 

(*) GEIGER, P. P. (1995) “A urbanização brasileira nos novos contextos contemporâneos”, in GONÇALVES, M.F. (org.), O novo 

brasil urbano: impasses/dilemas/perspectivas, Porto Alegre, Mercado Aberto, Coleção Novas Perspectivas, p. 23 – 40. 

  

(*) Entregar fichamento 

 

Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

  
CUNHA, J.M.P.; VIGNOLI, J.R. (2009) “Crescimiento urbano y movilidad poblacional em América Latina”. In: Revista 

Latinoamericana de Población, ALAP, México, ano 3, número 4-5, Janeiro-Dezembro.  

 

FARIA, V. (1991) “Cinqüenta anos de urbanização no Brasil: tendências e perspectivas”. In: Novos Estudos CEBRAP, vol. 29, p. 

98 – 119.. 

 

12ª aula - 20.OUTUBRO:  

 

Prof. Responsável: Prof. Dr. Alberto Augusto Eichman Jakob 

 

“Técnicas para o estudo da distribuição espacial da população e da urbanização” 

 
Leitura obrigatória: 
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RIGOTTI, J. I. R. (2000) “O uso dos quesitos censitários para os estudos das migrações”. In: ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS 

POPULACIONAIS, 12, 2000, Caxambu, MG. Anais... ABEP, 2000.  
 
CUNHA, J. M. P. La (2000) “Movilidad Intrarregional En El Contexto de Los Cambios Migratorios en Brasil en El Período 1970-

1991: El Caso de La Región Metropolitana de São Paulo”. In: Notas de Población. Santiago de Chile; CELADE; p.149-185.  
 
Leitura complementar: 

 
GOLDSTEIN, S. and SLY, D. F., The Measurementof Urbanization and Projection of Urban Population. IUSSP, Ordina Editions, 

Belgium, 1975. 
 

COURGEAU D. Méthodes de Mesure de la Mobilité Spaciale: migration internes, mobilité temporaire, navettes. L’Institut 
National D’Estudes Démographiques, Paris, 1988. 

 

13ª aula - 27.OUTUBRO:  

 

 
“Temas Urbanos III”: mobilidade espacial e dinâmica demográfica intrametropolitana  
 

Prof. Responsável: Tiago Cunha 

 
Leitura obrigatória: 

 
(*) PASTERNAK, S.; BOGUS, L. M. M. (2008) “Dinâmica intrametropolitana e organização socioespacial na Região 

Metropolitana de São Paulo”. In: ENCONTRO NACIONAL DE ESTUDOS POPULACIONAIS, 16, 2008, Caxambu, MG. Anais... ABEP, 2008. 

 
CUNHA, J.M.P; JAKOB, A.A.E; JIMENEZ, M.A.; TRAD, I.L. (2006) “Expansão metropolitana, mobilidade espacial e segregação nos 

anos 90: o caso da RM de Campinas”. In: CUNHA, J.M.P. da. (Org.). Novas Metrópoles Paulistas: população, vulnerabilidade e 

segregação, ed. 1, Campinas: NEPO/UNICAMP, setembro 2006.p.337-363 

 

 (*) Entregar fichamento 

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
CUNHA, J. M. P. La Movilidad Intrarregional En El Contexto de Los Cambios Migratorios en Brasil en El Período 1970-1991: El 
Caso de La Región Metropolitana de São Paulo. Notas de Población. Santiago de Chile; CELADE; p.149-185. 2000. 
 
CUNHA, J. M. P.; JAKOB, A. A.; CUNHA, T. A. (2009) “Dinâmica intra-urbana: migração e redes sociais na Região Metropolitana 
da Baixada Santista”. Campinas: NEPO/UNICAMP. 
 
 

14ª aula – 03.NOVEMBRO:  

 
“Temas Urbanos IV”: pobreza e segregação socioespacial 
 

Leitura obrigatória: 
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(*) Caldeira, T. (2000) “Cidade de Muros: crime, segregação e cidadania em São Paulo”. São Paulo, Edusp, Parte III 
(especialmente até pag. 255). 

 
SPOSATI et al. “A pesquisa sobre segregação: conceitos, métodos e medições”. In: Espaços & Debates, 25(45) (p.87 a 109) 
 
VILLAÇA, F. (2000) “Espaço intra-urbano no Brasil”. São Paulo: Fapesp/Lincoln Institute/Nobel.  (cap. 7 e 12) 
 
(*) Entregar fichamento 

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir) 

 
RODRÍGUEZ VIGNOLI, J. (2001) “Segregación residencial socioeconómica: ¿qué es?, ¿cómo se mide?, ¿qué está pasando?, 

¿importa?”. In: Serie Población y Desarrollo. Santiago, Chile: CEPAL, 2001. 
 
SABATINE, F.; SIERRALTA, C. (2006) “Medição da Segregação Residencial: Meandros Teóricos e Metodológicos e Especificidade 

Latinoamericana”. In: CUNHA, J.M.P. (Org.). Novas Metrópoles Paulistas: população, vulnerabilidade e segregação, ed. 1, Campinas: 
NEPO/UNICAMP, setembro 2006. 

 
2. Seminário (grupo – a definir): 

 
PRÉTECEILLE, E. (2004). “A construção social da segregação urbana”. In: Espaços & Debates, 25(45), 11–-23. 
 
TORRES, H. da G. (2004). “Segregação Residencial e Políticas Públicas: São Paulo na década de 1990”. In: Revista Brasileira de 

Ciências Sociais, 54. 
 
TORRES, H. da G.; MARQUES, E.; FERREIRA, M. P.; BITAR, S. (2003). “Pobreza e Espaço: Padrões de Segregação em São Paulo.” 

In: Estudos Avançados CEBRAP, 17(47): 1–-37. 
 

15ª aula - 10.NOVEMBRO:  

 

“Temas Urbanos V”: Vulnerabilidade e Exclusão Social  
 

Leitura obrigatória: 

 
CUNHA, J. M. P. (2004) “Um sentido para a vulnerabilidade sociodemográfica nas metrópoles paulistas”. In: Revista Brasileira 

de Estudos de População, Campinas, v.21, n.2, jul./dez.2004. 
 
KOWARICK, L. Viver em risco: sobre a vulnerabilidade no Brasil urbano.  In: Novos Estudos CEBRAP, São Paulo, n.63, 2002. 

 
 KAZTMAN, R (2001) “Seducidos y abandonados: El aislamiento social de los pobres urbanos”. In: Revista de CEPAL, nº75. 

 
Seminário: 

 
1. Seminário (grupo – a definir): 

 
 BUSSO, G. (2001) “El contexto socioeconómico y la nueva complejidad para las políticas sociales latinoamericanas en el siglo 
XXI” e El enfoque de la vulnerabilidad social”. In: La vulnerabilidad social y las políticas sociales a inicios del siglo XXI: una 

aproximación a sus potencialidades y limitaciones para los países latinoamericanos. Partes II e III, CEPAL/CELADE, ONU, p. 4-31. 
 
KAZTMAN, R.; FILGUEIRA, F. (2006) “As normas como bem público e privado: reflexões nas fronteiras do enfoque "ativos, 
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vulnerabilidade e estrutura de oportunidades" (Aveo)”. In: CUNHA, J. M. P. (Org.). Novas metrópoles paulistas: população, 

vulnerabilidade e segregação. Campinas: NEPO/UNICAMP. 
 
 

2. Semiário (grupo – a definir) 

 
MARTINS, J.S. (2002) “A sociedade vista do abismo”. Editoras Vozes, Petrópoles, 2002 (cap. 1). 
 
SPOSATI, A. (coord.) (1996) “Mapa de Exclusão/Inclusão Social de São Paulo”. São Paulo, EDUC. 
 
VILLAÇA, F. (1999) “Efeitos do espaço sobre o social na metrópole brasileira”. In: SOUZA, M. A. A. et al. Metrópole e 

globalização. São Paulo: CEDESP, 1999. 
 
 

16ª aula - 17.NOVEMBRO:  

 
Professor Responsável: Anderson Kazuo Nakano 
 

“Temas Urbanos VI”: “Habitação e Planejamento Urbano” 

 
Leitura obrigatória: 

 
MARICATO, E. (2000) “Planejamento urbano no Brasil; as idéias fora do lugar e o lugar fora das idéias”. In: ARANTES, O. B.; 

VAINER, C.; ______. A cidade do pensamento único: desmanchando consensos. Petrópolis: Vozes.  
 
______. (1996) “Metrópole na periferia do capitalismo”. São Paulo: Hucitec. (Série Estudos Urbanos). 
 

17ª aula - 24.NOVEMBRO:  

 

“Apresentação dos trabalhos finais” 

 

18ª aula - 01.DEZEMBRO:  

 

“Apresentação dos trabalhos finais” 
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